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= f verdade afrofiada 
Na Babel da O.N.U. for- 

fam - se, inventam - se as mais 
Wisparatadas acusações contra 

* o nosso país, procurando - se 
activar o rastilho cada, vez 

amais; aquele: rastilho que o 

terrorismo acendeu no ultra- 

mar português, que se tornou 

a sombra negra dos modernos 

paises que pretendem formar 

uma história à sombra da arma 

da traição contra um velho 

pais que engrandeceu sobre- 

Audo pelas suas descobertas e 

conquistas e a sua arrojada 
epopeia do mar, 

Não conheço as bases em 

au assentou a formação da 

rganização das Nações Uni- 

das; mas verificando à luz 

da realidade os factos que se 
pretendem resolver nessa COn- 

fusa Babel, chego à conclusão 

de que a maioria das suas 

reuniões não são mais nem 

menos do que a tendência 

Nota da Semana 
GUSESEa STA ER   

  

ACTOS DE AMOR 

para o estado de alerta de 
todos os povos. à 

Estabelece - se a confusão 

nas nações com os seus gor 

vernos bem ou mal constitul- 

dos, mas desejam viver em 
boas relações não só com os 

povos que as formam mas 

também as demais nações que 

desejam viver livres e inde- 

pendentes. 
Os novos estados afro-asiá- 

ticos, ainda há pouco saldos 

do casulo, entraram nas salas 

da O,N.U. levando o punhal 

da traição escondido para o 

brandirem depois do incita 

mento dos fomentadores do 

terrorismo, que necessitam o 
apolo daqueles que se sujeitam 

a tornarem - se iconoclastas da 

verdade, da ordem, da justiça 

cada vez mais afastadas da 
mó de cima. 

Sem respeito pelos séculos 

de fundação de Portugal, dos 

  

  

favor duma empresa de 

do Albergue Distrital. 

Um autosarro com quarenta velhinhos foram dar 

| um longo passeio até Fátima, graças o nim gesto de 

Também sabemos que não é a primeira vez que a refe: 

rida empresa assim proseds para os idosos internados 

E” uma atitude que merece o deviso relevo, embora 

comionagem de Aveiro. 

      

quem dá não o faça para ser cabeçalho dos jornais —e 

dai o seu sublime valor espiritual. 

Dizem as crónicas antigas, que os velhos, quanto 

o cansaço e a senilidade lhes carcomiam já o corpo 

ressequido pelos anos e pelo trabalho, eram levados 

para o cimo dos montes e aí deixados à voragem das 

aves de rapina. 
Quondo muito — e isso já era obra de grante 

caridase! - deixavam - lhes ama monta esburacada, 

num fingiso sentimento de amor. 

Dai para cá, a caritade para com 0s velhos tomou 

novas feições, e até os próprios governos, que não 

ignoram o problema da velhice desamparafa, se ocu- 

pam de garantir em instituições decentes e humanas, 

o lugar tranquilo 6e um lar, último regalo de quem 

moirejou uma vida nas andanças deste vale ds lágrimas. 

Nem tudo se fez! Nem nenhuma obra humano 

ficará inteiramente completa; mas quanto ainda hd 

homens que levam os velhinhos do Albargue a passear 

o sem cutono, fazendo - lhes os olhos brilharem de ale- 

Eria, então ainda temos de acrefitar ns humanidade. 

E neste Outono, e em todos os Outonos, quando 

as folhas amarelecidas balouçam de inúteis nas pontas 

esgulas das árvores, é mm acto ds amor agradecer os 

frutos saborosos que comemos ng Primavera. 

No balanço anual da Auto-Viação Aveirense 

haverá menos lucro ne conta de exploração; mas em 

contra - partida ficará a sem crédito um acto de amor, 

E es actos ds amor dão juros saborosos e quem 

os pratica... 
Bartolomeu Conde   

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

seus feitos gloriosos, das suas 

descobertas de mais mundos 
para o mundo, e da sua 
lealdade para com as outras 

nações, os novos estados aíro- 
«asiáticos cumprem rigorosas 
mente as ordens dos sovas 

das nações poderosas e fortes, 

para que Portugal seja humi- 

lhado e riscado do mapa do 

mundo. 
Como para atingir um fim 

é necessário um ponto de 

partida, foi escolhida a nossa 
Africa para tal fim, colocan- 

do-se desde logo com firmeza 

em estado de alerta as nossas 

forças armadas da frente e as 

forças da rectaguarda. 
Praticadas as maiores sel- 

vagerias, choveram então as 

mais afrontosas insinuações 

contra nós, as quais não vêm 

ao cimo da água porque são 

insinuações falsas, erradas e 

indignas sequer de serem a 

sombra dum pouco de civi- 

lização. 
Essas novas nações, como 

quase acabaram de nascer, 
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PENSAMENT 

Um homem só deve falar, com 

impecável segurança e pureza, a 

lingua da sua terra. 

Eça de Queirós   
  

dispuseram - se a lançar pala- 

vras ocas e agradáveis para 

os partidários do terrorismo; 

e como de pequenino se torce 
o pepino, bem mereciam que 
se lhes pusesse pimenta na 
lingua. 

E” difícil só com palavras 

vencer-se uma batalha, bem 

como uma nação bem armada 

ser vencida por outra de 

reduzido poder bélico. Porém, 

com armas Iguals, os portu- 

gueses ainda poderiam mos- 

trar o valor da sua raça ao 

troar a trombeta lusitana. 

Assistimos ao passar da 

caravana; ao gargalhar dos 

nossos inimigos, mas será 

sempre o último a rir o que 
ri melhor. 

Podem cair sobre o nosso 
país as maiores calúnias; cai- 

rem com abundância como 
chuvas de Danaide, mas sere- 
namente, com o orgulho pró- 

prio da raça não será fácil 
abandonarmos as nossas terras 
do ultramar, como sendo ter- 
ras de ninguém. 

  

Uma ohra social e humanitária: 

= “0 LAR DO COMERCIO 

  

Fez em Junha do ano eorrea: 
ta 35 anos que esta Enslituição 

foi fundada por um grupo de 

Homens- Bons, que viviam e 

sentiam o problema erueiante dos 

antigos profiislonsis de comér- 

elo, inválidos e sem recursos sul. 

clentes para a sua manutenção 

pestoal, 
E” triste pensar e. plor ainda, 

var-se homens que, ecmo comer» 

elantes ou empregados do comér- 

clo, após uma vida eanselrosa de 

trabalh», se encontrem sujeitos e 

constrangidos, por aquels razão, 

a estender a mão à caridade 

públiea, quando pelo seu passado 

são dignos de amparo, carinho 

e conforto. 
à banemérita Instituição, de 

que trata este artigo, velo som 

a sua Nlantrópica astivifa de con- 

ceder aos membros da elasse 

comercial a pêz tranquila a e 

melo agradável e conlurtador qua 

merecem que precisam e qua as 

vida perderem, se tantas são as 

contingências do coméreio e já 

que o homem qua ao trabalho 

dadies o esforço da sus vida 

6 digno à» ser protsgido pela 

sociedade. 

Realidades e anseios 

Contam se hoj? por duas cen 

temas as camas existentes na mo 

gerno 0 mofelar Cass de Repouso 

ds -O LAR DO COMÉRCIO», 
oitigado am Catasso! (Mala), vardas 

Bairo paradigma no plano assis 

   

  

tenelal do País, e como tal ira- 
quentemente considerada pelas 
entidades cliciai:. 

Al; ne encontram, idosos e 
inválidos, homens, senhores e 
casalo, estes om quarto próprio e 
independente, como qua prolon- 
gimento do lar que perderam, 

Esclarece -te que, para o intarna- 
mento de um cssal, basta que um 
dos eônjugas pertença ou tenha 
parteneido À cinsse comercial, 

Todavia, o aumento progressi. 
vo dos que requerem a sua 
admissão ns Covo de Rapouso 
fe Calasso! cria a esta Instituição 
problemas crescentes do ordem 
moterisl e moral, ums vez que 
não há presentemente uma sÓ 
cama de vigo. Nesta sliusção 
premente e aliltiva, «O LAR DO 
COMÉRCIO» +6 tom mma solu- 
gão: a construção urgente da 2.º 
Fase da mess Casa de Repouso, 
grande e custoso empreendimen- 
to, cuji obra de tosco se ergue 
Já alianaico, o nº qual podetão 
ter guarida mais 330 antigos pros 
Essionals do comércio. 

A Um de liquidar as despesas 
já renlizados o as que «e vão 
fazer com » obra de scabimento 
do novo edifício. tem «O LAR 
DO COMÉRCIO» necessidade 
da var substancialmente elavada 
a sus mos associativa. Por 
outre lado, tem também esta 
benemérito Iastituição recorrido 
a disersos iniciativas, felizmente 

Conclui na 2.º página 

RED O ANTIGA 
UM UN US UE US SS US GM UM UN uu 

Os novos preços do 
pão e do leite 

O «Diário do Governo» de 27 
do corrente publisou a portaria 

e o despacho da Secretaria de 

Estado e Comércio, nesres dos 
novos preços do pão e do leito, 

que a partir da próxima segunda: 

«feira, dia 1 de Novembro, passam 

a ser os seguintos: 

O pão de 1.º qualidade, labri- 
cado em formato de cscsto, com 

o comprimento mínimo de 14 

contimetros e o pese do 50 gras 

mas, deverá passar a sor vendido 

ao preço máximo de 440 
do ser serescidos na venda ao 

domicílio $10 por duas unidades, 

ou seja, meio tostão por cada 

pão, O pão de mistura dave ser 
vendido so preço máx 
2020 e 4940 por unidad 
eidos, respectivamente, de 820 e 
830 na venda no domicilio. 

Relativamente no leite espacial 

pestemrisado, passe o ter os se- 

guintes preços: um litro, 6800 

(venda bo retalhista) e 69880 (ven- 

da ao público); meio litro, 3820 

(retalhista) o 3880 (cúblico); e mm 

quarto de litro, 1990 (retalhista) 

e 2820 (público). às embetagens 

de um quarto de litro vendidas 

nos estabelecimentos não pode- 
rão exceder 2850. 

A Inspesção-Ceral das Activie 

dades Económicas, que foi com 

pistamente reestruturado, forna- 

cou os seguintes esclarecimentos : 

E' obrigatória a afixação de ati. 

qutas, letreiros ou tabelas, com 

indiseção dos respeetivos preços, 

em todos os géneros, produtos, 
artefactos e oultas merendorias 
expostas à venda. 

Tal obrigatoriedade é extensiva 
a todos os estabelecimentos é 
lugares onde se pratiquem vens 

das no público, Incluindo canti- 

nas, cooperativas e os próprios 
vendedores embulantes, 

O que está disposto abrange, 

mesmo, os art'gos que estejam 

em estantes ou prateleiras e, se 

vs mesmos é escifos, 

caixas ou gavetas, nestas se afiza- 

ção letreiros com Indicação dos 

respeativos preços e designação 

dos artigos, se lhes corresponde- 
rem preços dilerentes. 

Todo o comerelante que vende 

no público tem sempre a obriga- 

ção de afixar o» respectivos pres 

ços, de forma bem visível, am 

todos os artigos objecio do seu 

comércio, 
&s inirseções ao enteriormente 

refeti£o são consideradas come 

contraverções puníveis ecm a. 

pens de multa de 500900 & 
1500800, quando não constituam 
erimo de especulação, nos termos 

do disposto na alínea b)ide artigo 

28.º do Decreto- Le! n.º 41204, 

de 24 do Julho de 1957, com a 

neva redecção que a este preceito 
foi dado peles alíneas ») a c) de 

  

   

   

  

  artigo 2,º do Decreto = Lei n.º 
308/71, de 16 de Julho.
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Diversas noticias 

Salão de fotografia 
sobre socorrismo 

Os bombeiros do distrito de 
fâveiro vão promovsr a conliza 
gão de um salão de lotog! 
mivel nacional, subordina 
tema «Scestrismos. 

Com esse objretivo, entiv 
marta cidade os comandante 
N dos Santos a Messl 
pesetivamenito, das corporaç 
da Agueda e de Pampilhosa, q 
asompanhidos pelo sr, Dr. D 
Cristo, presidente da com 
Mireetiva des B.V.& 
ram com c sr. Dr. Vasco Branco, 
8a Sseção de Cinema e Fotogra- 
Sa do Clube dos Galitos, que 
lhes prometeu todo o auxílio do 
departamento que dirige para a 
louvável Iniciativa, 

Hi o propósito de lhe dar 
aleetivação em Avalro, na altura 
das comemorações do 500.º ani: 
morsário de vinda para esta cidade 
da Bauta Joana Princese, o, assim, 
em Ens de julho ou princípios 
de Agosto do p: Óózimo ano. 

O regulsmento do importante 
eortamo deve ser divulgado per 
todo o Psís, em breve datos. 

    

    

  

    
   

    

  

Adiado o concurso para 

a nova ponte da Barra 

O coneurso para a construção 
da nova ponte da Birra, que 
primeiramenta fora marcado para 
26 do corrente, foi transferido 
para 23 de Nonembro próxime, 

Seis milhares de crianças 
nas escolas do concelho 

Para esto ano, o número de 
mrianças costricul: das nas escolas 
de ensino elementar o comple: 
mentar deste conselho, excedem 
es seis colheres, Esto svultodo 
múmer» distribnln-se da seguinte 

Conclusão da ).º página 

bom acolhidas com carinho e 
simpatia, não só pelo público, 
do Porto, como de todo o País. 

O seu Sorteio Anual 

Entre essas iniciativas, está o 
seu Sorteio Anual, de lergos e 
bam conhes tradições, eujos 
resultados liquid 
Influído no que esta admirável 
Instituição dae Asnlviêneia tem 
podido conlizar, mormente no 

E nto das amas edificações 
do ol. e eom os quais se 
conta também pare sjudor a 

    

   

  

       

da 2.º Faso. 
Como é costumo, também este 

tem em euro um grandioso 
Sorteio, com extracção em O de 
Janeiro de 1972, imeluind 
seu plano prémios var: ras 
mente valiosos e aliciantes, entre 

els, moto- 
sores, má: 

tura 
avadores 

num total de 

  

   

     

  

     
     

quinas 
de eserever, À 
e gira-discos, ele., 
6.050 prémios. 

Cromos de Natal 

Outra Inlelativo, para o mesmo 
fim, é a largo e nha do 
Cromos de Netal, és do 
envio para todo o continente e 
ilhas adjacentes, de conjuntos de 
seis lindos e sugestivos eromos, 
de edição exclusiva de «O LAR 
DO COMÊÉRCIO:, s0 preço 
económico de 27850. Da mesme 
forma o resulisdo liquido da 
venda promovida por esse crm: 
panha reverto exclusivamento 
para a construção da 2.º Fose de 
Cosa de Repouso de Catasscl 

Tão vasto é o progrema susis- 
tenelel ploresdo per »O LAR 
DO COMÉRCIO», numa seção 
de verdadeira e criclã selidario- 
dade humana, que tedo e auxílio 
que se possa prestar a ums obra 
destas é merecido e justo, & 
cooperar o esforço gigantesco 

  

   

  

     

  

  forma: Ensino elementar; sexo 
maeulina, 2854; ex fominie 
no, 2677, ensino complementar, 
respestivamento 302 e 331. 

Louvável gesto da 
Auto- Viação Aveirense 

  

O sr. Gilberto Nunes, sócio-ga- 
sente da Aulo- Viação Aveirense, 
mevamente demopnsirou o seu espí- 
mito de generosidade, proporcio- 
mando desta vez uma viagem a 
Fátima, num confortável autocarro 
da swa empresa, a cerca de qua: 
senta inleroados no Albergue Dis- 
Brital de Mendicidade. 

Por mais esta prova de simpa: 
Sa para com os velhinhos do 
albergue, o sr, Gilberto Nunes 
mereece a devida gratidão, 

Novo horário do 

Museu Regional 

O Musen Reglonal do Aveiro 
passou a ter novo horário para 
visitas, em virtude de dispor pre: 
mentemente de dois funcionários 
prra atender o público, Assim, 
passou a estar aberto sem laler- 
gupção e diáriamente, com exc*p 
são das segundas-feiras, em que 
mocerra das 10 às 17 horas, para 
Nimpera. 

&os sábios e domingos, com: 
forme determinado, as entradas 
são gratuitas. Nos cutro: dias as 
mesmas passar:m de 2950 para 
35500 por cada pessoa. 

desta mobre Instiluição, que se 
heje é já um verdadeiro padrão 
no campo assistenelal do noro 
País e nomo orgulho, amanhã 
será bem maior « cada vez mais 
digno do nesso apoio € elogio. 

Lotaria Naolonal 
Principais números premisdos 

ma extracção de 28-10 - 071: 

    

| 
“0 Lar do Comérgio” 

jnobre as Festas em honra do 

pagar » obra de nevo edifítio 8 

ano «O LAR DO COMERCIO» | 

  

    B71 — 2.º Pêgme 

  

Esclaracimento 
“A propósito do enredo das, 

contas do Divino Espírito San-' 
to, publicadas no último nú- 
mero deste jornal, recebemos 
do rev. Pároco da Ireguesla de 
Cacia a seguinte carta: | 

a... Senhor Director do 
Semanário «Ecos de Cacias 

Apresento-lhe os meus eum 
primentos de muito respeito. 

Li, no áltime número do sema- 
nário local «Esos de Caeis» (vd. 
n.º 2156, do 23 da Outubro cor: 
rente) que V. dirige, uma resenha     

    

  

Rua Luís de 

Servirem - se por si 
uma vantagem de 

A DESPENSA | 

Toelet. 91954 — CACIA 

Camões, 33 

RAPIDEZ | 

próprios e com rapidez é 

tedos os Ex.=º? Clientes 

    Divino Espírito Bante, oeorri- 
das om Cacia no corrente ano. 

  

menos sabedor de ludo quanto 
Re DABECU. 

Para avitar interpretações me- 
nes emscias que o texto deixa 
entrever, permita 8 
tor, mess colunas 

nário, esclarecer com 
|lonidado o sinceridade à vordado 
dos lsciss. 

1 — E” verdade que alguns 
homens de boa venisdo, queren» 
do lever a eleito as referidas los» 

      

NO tividades, se aboiraram do mim, | 
-pedindo-me toda a colaboração 
(que prometi dar « enmpri), em 
virtude de faltarem, apenas, 
quinze dias. 

| a — E' verdado que, numa 
reunião preliminar, os membros 

ram que, se homvesso despesa 

  

(o eu, Páreco da freguesia de 
“Crelr, como ásia parte dessa 

resciver esse csso 56 vicose, real- 
mente, e reontecer. 

3 — E” verdade que siguns 
membres (que não eu) sfrmsraem 
que, no houvesse saldo positivo, 
fosse qual fosse, fria TODO pera 
es cbras da Igreja — picblema 
número um da Ireguesia. Todos 
Iconeordoram (8 eu tembém). 

4 — E” verdade que ao» Fesine 
se realizarem sem grandes vepas 
ros, eparte um ou culto caso 
de pouea monta. 

5 — E' certo que se la verif- 
cando um saldo positive, apare- 
cendo, ao mesmo tempo, quem 
quisesse orientar as ecernemiss 
aparecidas, num rumo diferente 
do que se havia estabelecido. 
(Isto sucedeu com membros 
entrados posteriormente pare a 
Comissão, os quais, ve sesiteram 
entrar, sesitaram também, tmpli- 
eliamente, o quo havia sido des- 
tinado Já pelos cmiror), 

    

niões clandestinos, sem que o 
Pároeo da freguesia de Cacia 
estivesse presente cu Órias fosse 

| conhecedor.   

    

tm 
tantas vezes, não conseguindo 
juntarem-so mais que deis ou 
três elementos, no máximo; — 
Sinal evidenio que os ouiros 
tinhem dado a sua pelavro, 

12 — E” verdsde que o corifeu 
de tudo isto, vendo baldados os 
seus esforços de demolidor de 
ideias, cenvidcu veto, cello eum 
nove senhores que nãe parten: 
elams a nenhuma comisão o nem 
sabiam do que se passava, para 
virem todo lazer barulho, dizen- 
do que não concordavem com o 
que estava, há tanto tempo, afir. 
mado. (Alé desses tenho pena). 

13 — E” certo que, posterior. 
mente, foi premelido, uma vez 
mais, so Pároco da freguesia de 
Cseia que tudo lhe seris entregue 

|n fim de elo resolver conforme 
quisesse (libertação de responsa: 

exintentes no momento, Dhaidi aee enabrpas Queja dons | produto que 16 esgolesse... 
| 14 — E certo , Bmal j 

superior À receito, eodo mim deles | Vaio is CARO 
ita] ecmunicação a que aludi no 
| Camtisão, ANfMitol. Da mermo Princípio dente esclarecimento, 

decisãe) daria um tento psra se oferta 

no secos de Cacii», à 

qual dis temivalmente: «Esta 
(o tal metade af citada) fot 

rejeitada pelo Párcco de Ireguesla 
de Cheio, dizendo que scu tedo 
cu nenbomo, 

15 — E” verdade que o Párcco 
da ireguesia de Crcia rejeitou o 
cferia (cu esmola que pretendia 
topsr clhos), pola desejava que 
o falar dos hemens lo sim, 
nim, ou não, nãe. E, então, a frase 
correta (se livessa sido pensada 
e pondereds), deveria ler sido 
ercrita assim: cEsta clerto foi 
rejritada pelo Pároco da lreguesia 
fe Cacia, dizendo que «cu todo 
eu nenhum» PORQUE DESE- 
java NÃO O DINHEIRO EM 
SI MESMO, MAS QUE OS 
HOMENS TIVESSEM UMA SÓ 
PALAVRA (ou TIVESSEM 
PALAVRA).» 

Dsvo perguntar, também, a 

  

  
6 — Também é corto que,| 

entretento, 58 promoverem reu: 

quem escrevem a tol resenha por: 
que se atresen a inar com 
sh COMISSÃO», se os membros 
não forem cuvidos sobre o que 

  

   

  

Notícias locais 

Visita escolar de estudo 
à mossa tipografia 

er 

Ne áltima quarta-feira, ace m» 
panhados das resp: Bs pros 
fessoras sr.'* D, Meria José Cra- 
veiro Redrigues Valente e D. 
Clélia Neves do Silva, ambas de 
Aveiro, que leccionam a 5.º classe 
do Cielo Complementar Misto 
em Sarrezola e Quiniã do Low 
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  roiro, desta freguesia, estiveram 
   

Da Escola de Sarrazola: — 

estudo, cs seguintes 

  

[a          

  

Elvira Gonçrives de Jesms, Marin 
da Luz Resen Mel 
do, Maria Meres 
Lopes, Maria Emília Rodrigues 
Martins, Maria Elisa de Jesmo 
Fiórido, Jeema da Silva, Orlando 
Maria Ferros de Matco, Maria do 
Carmo dos Santcs Mota, Maria 
Elvira Guedes Pinheiro e Olinda 
Reza da Silva Morques. 

Da Escola da Quintê do Rom 

Congrives, Morin Fernorndo da 
Silva Santeo, Merin do Fátima 
Monleiro Ribeiro, lido de Jews 
Sembisno, Maris Helena Teixeira 

dos Santos Merques de Almeida, 
lisbel Maria Fonseca Ncgueira, 
Moria Amélia Moreira de Olivel- 
ro, Mario da Oriça de Almeida 
Meia, Maria Cecília de aimeido 
Cruz Mario de Fátims Gomes 
Pereiro, Merda VilÓ:ia dos Sentes 
Matos, Maria do Sameiro Le pes 
da Silvo, Ros» Maria da Sijvs 
Ruels, Moria Formsndo Oliveira 
da Silva, Vicicr Menuel Sosros 
da Silve, João dos Santos Pereiro, 
João Manuel de Sousa Moniriro. 
Manuel Negueira Gomes, Jeê 
Cândido Ventura Tavsreo de à) 
meido, Marcelino Dias Fernsndes, 
Amândio de Pinho Moleus de 
Cruz, Josquim Monteiro Pereira,   saiu no jormol, 

E pronto, Br. Director. 
Estas minhas letros são, ope 

nas, de erciorecimento e não 
possuem o carácior de polémica, 

   

| Não voltarei, por isso, a dizer 
1 7-— E' corto que, mediante 8 nada sobre O assunto em comsa, 
| desorientação que reinava, desne-|Cado um tirará es consinões 
cesshriamente, o Pároeo da fre: que echor mais convenientes e 

'eu de tudo Isto derel conta so *? nossa lipografo À Inteirs dis. 

José Manuel Pereira Pinheiro, 
Ramiro Queirós Pinheiro, Ilfdio 
Vieira de Barros, Arménio Nunss 
Simões, Manuel Maria Roche 
Tavares da Silvo, Vietor Manuel 
Diss de Almeida e Lourenço 
Pereira Pinbetro. 

Agradecemos a vitiis e pômos 

reiroz — Metia Alice Rodrigues) | 
dos Santes, Maria Vitória Dusrie| 

Beira om 
casa BD. 

— Rud3 
- 195- 

eee 

1.º prómio 47984 

a L 1 É: es : guesia de Creia pediu que se eon- 
ivosessem os respeetivos mem» 
“bros da Comissão para, em 
comum, se reflectir sobre como 

Mercearia e vinhos nho Gecorrido a Festa o se pôr 
cobro sa tudo quanto estava s 

Ped da raro sam a desenrolar-se diante de todos. 

de habitação. 8 — Eº vor dado que dois mem 
Tratar pelo telel. 22896. bros (dos da segunda apanh:) 

[levavam já para essa dita resaião 
a pedrinha no tos 8 comos- 
guirem cemi-mod:Besr e opinião 
de alguns, já que outros forsm 
eserentes cum a sua palavra, até 
so im. 

O — E” vordode que, spesar 
dessa revisavolia, e miotia fizom 
de scordo que TODO o anido 
fosse par» es ebras da Igrej>, 

JO — E” certo qua o Pároco 
8a freguesia do Cneis Bcou a 

    

      

António Nunes da Ponte 
MÉDICO 

Em subslituição do 
Dr. Araújo e Sá 

Consultas de Clínica Médica, de 
Segunda a Sexta-feira, das 15 às 17 
boras, no consultório do er. Dr. 

  

Araújo e Sá. : agustdoc que tal quantia fosse 
entregue, o que nonca sucedeu. 

Rua Vasco da Gama, 11 13 — Tombém é 

COACIA alguns membros telmsavam cm 

Preindo do Diocese logo que prsição dos senhores prolesso- 

regresse de Roms, 
Piço-lhe desculpa pelo tempo 

e espaço que lhe gaste. 
Renovo es meus cumprimen» 

tos e erela-me grato e dedicado. 

Cacio, 25 de Outubro da 1971 

O Pároco da freguesia de Cacia, 
P.º Menuel Armendo 
Rodrigues Marques 

      

AUTOMÓVEL 
&urtin 1300 rpenas cem 6000 

km. Vende-se por motivo de 
retirado, Informo Joré de Oli- 
veira Banios - Fressos — Argaja, 

  

Carimbos de borracha | 
Aceitam: encomendas, de   regoicse, clandestinamente, umas qualquer modeto, nesta redacção. 

res, para futuros visitas deste 
género. atinentes como são a ums 
meio extensa formação e conht 
cimento des princípios em que 
se baseia a confecção dum jornal, 

MOAGEM 
Alvgs-se em Coels, parien 

sente a Armanda Sequeira Claro 
restáento na Rus D. Filipa de 
Lenemtre, 4.10. Eq, — Og 
velas — Telef,011865, que recabe 
propostas, 

  

1 

I 

  

Padaria e Confeitaria       Trespasse em Espinho, Bos 
Isboração e boss instalições, 

Ru» 18 n,ºº 953 a 057 
Telefone 020127   Recabem . to propostas. 
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Soares de Matos, Maria de Graça|| "Cod 

Tr na 

Tragala 

EM 

ALA 

 



   

    

    

   

   

3.º Púgisa — 30- 

  

10 - 1971 
  

  

  
Louças, Vinhos, 

  

Trespassa-se 
Só pelo valor dos Móveis e Utensílios e a Mercadoria 

paga pelo preço de factura : 

Grande Estabelecimento Comercial 
de Fazendas, Malhas de Lã e Algodão, Mercearias, 

Casa muito antiga e muito bem afreguezado 

Por motivo do seu proprietário ter de se ausentar 

Informa esta Redacção 

Miudezas, etc; 
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De Angela 
Felesimento. — No lugar do 

Fontão, desta freguesia, faleceu 
no último dia 26 a ar.º Deelinda 
dos Gantos, de 69 anos, casada 
com o sr. Miguel da Bilva o mão 
das sr.'* Helena, Beatriz, Maria 

Câmara Municipal | 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 

Alico, Loontina e Deolinda dos| Presidente de Câmara Manisipal 
Bantos Bilva e de António dos| do Conselho de Aveiro: 
Bantos Bilva, demente internado. Faz público que Maris de 

O sou funeral renlizou-se DO) pssps dos Santos Polónio, rent: prefira À requerente no direito 
dia seguinte, pelas 16 horas, com gente em S. Bernardo, deste de disper dos referidos restos 
a encorporação das irmandades! songelho, requereu no sentido de mortais, 
de Nossa Benhors das Neves 6 ser autorizada a trasiadar os res 
Bonhor e o rev. pároso da fr 
guesia, que ensomendou o corpo. 
Foram- lhe oferesidos 6 bou| 

quets e duas coroas pela família: 
e pessoas amigas. 

de cobertura foram conduzidas 
pelos genros Jesus e Fransisco. 

O ateúda foi transportado naum 
entro dos Bombeiros Voluntários 
de Albergatia-a- Velha. 

Tratou do funeral a agêneia 
da Viiva de Manuol Simões Dias, 
da rua da Pereira, 

A toda a familia enlutada o» 
mossos sentidos pêsames. 
Astropelamentos. — Na tarde do 

ontem, dia 39, foi atropelada por 
uma motorizada no atravessar a 
passadeira em frente da estação 
dos caminhos de ferro de Aveiro 
a or.* Ana Rosa de Jesus Berra- 
lheiro, de 25 anos, casada, natu» 
ral desta fregussia, onde resido 
na rua dos Pinheiros, que levava 
consigo seu filho Artur de Jesus 
da Siive, de 8 anos. 

Ambos ficaram feridos, tendo 
a infeliz oriança sofrido trauma: 
tismo eraniano. Condusidos num 
automovel no hospital daguela 
eidado, ali receberam tratamento, 
tendo o menor fleado internado 
e a mão regressando a casa. 

2) condutor do vefeulo, ar. João 
de Bastos Laboricha, essado, de 
80 anos, natural ds Vouzela e 
empregado de arms zém em À vei. 
ro, na Rua Candido dos Reis, 
sofreu ligeiras essoriações. 
—E hoje, dia 80, eerea des 20 

horsa, uma ambulânela dos Bom- 
bsiros Voluntários Portmensea, 
que traneportave para Aveiro um 
doente, colhsu junto da Ponte 
desta freguesia o nosso conter! &- 
neo sr, Carlos Soares das Neves, 
de 61 anos, solteiro, lavrador, 
morador sa rua do Cabaço, que 
seguia montado da bielelsta. 

a própria ambulância, que era 
conduzida pelo motorista sr. Ro- 
tónio Borges. de 26 anos, natural 
de Eatre-os Rios, além do dosnte 
que trezia, conduziu o elelista ao 
hospital de Aveiro, onde ficou 
interosdo com ferimentos vom 
braço e na cabeça e econtuão 
torácica de certa gravidade. 

    

Vendem-se 
Todas os proprisdades que 

foram de Manuel Lopes de Oli- 
veira (Inlecido), que sonstam de 
Quinta e Prédio de habitação; 
Bairro de 3 esses, no lugar do 

dem om separado; e restantes 

propriedades, incluindo alguns 
fonsais. 

Recebem-sa propostas em car 
ta fachada, reservando o direito 
de não entrega esso não interesse. 

Mostra e recebo propostas 

  

lugar de Vilarinho (Cacia). 

A chave da urna 6 à tonlha | 

E 
/ 
! 
| 

Vilsrinho, que tembém se ven, 

6 | tos meriais de seu pai Serafim aG de Outubro de 1971. 
dos Santos Pelónio, de jazigo 
p.º 26, do Cemitério de Esgueira, 
para a sepultura n.º 2, do Cemi- 
tério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ts Câmara, no praso de VINTE 
DIAS, contados de data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição À trasladação requerida. 

p o pedido 
eforido, te se verificar não 
uem, nos termos da lei, 
à requerente no direito 

  

   

    

de dispor dos referidos restos, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Outubro de 1971. 

O Presidente da Câmaro, 
Artur álves Moreira 

  
  

De Esgueira 
Perigo iminente. — A" Câmara 

Municipal de aveiro pedimos 

alo Ego o de sua esposa ar.* D. Maria Alice 

Run Vicente Almeida Eça. 
Há cutros que também ae 

eucontrom em péssimo estado, 
somo sejum os n.º Zá e 29, 

E” pois de toda a justiça man- 
dar demolir tala pardieiros. 

Basquetebol. — O Clabe do 
Pove de Esgueira teve esta sema 
Da só triunfos. Assim, O grupo 
feminino ganhou ac da Mealha- 
da por 59-8. Os séviores ganha: 
ram ao Ginásio de Agueda por 
67-22, os júáolores ganharsm ao 
Belra Mar por 44. 33 e om juvo- 
mis foram a Bavgalhos ganhar 
por 92-18. 

Parabéos a todos os atletas, 
Doentes. - Continua em estado 

estacionário o sr, Manuel Ferreira 
Pimentel, pal do nosso rev, pároeo 
sr, P.* Albano Perreira Pimentel, 

— Fol operado há dias no 
Porto o nosso amigo sr, Fernando 
da Bilve Lourenço. 

hos dosutes dasejsmos rápidas 
e complstas me'horas. 

De Vilarinho 

Confraternização ds anos. — 
No próximo dia 3 de Novembro, 
vão festejar 42 enos de esssdos, 
com um jantar fotimo, na aua 
residência da Costa da Ceparles, 
o mosso eonteriâneo ar, João 
Fornandeo da Bilva, guarda flo- 
restal nequeis localidade, que no 

  

  

último día 11 fez 63 anos de 
idade, e sua esposa sr.* D, Ieabel 
Figusiredo da Bilva, que com: 
plotou 65 anos no dia 22 de 
Botombro último. 

Daqui os felieitamos, desejando 
Menu] Lopes da Cunha, doque as p óx'mas Bodas de Prata 

lheg sorriam somo tanto aspirsmo, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente de Câmara Munisipal 
do Conselho de Aveiro: 

Foz público que Maria do 
Carmo dos Santos Visira Ferroi- 
ra de Limoe, residonte na Rus de 
Sá, n.º 58, desta cidado, requereu 
no sentido de ser autorizado a 
trasladar os restos mortais de sua 
avó Conssição Maria de Oliveira 
Santos, do jízigo n.º 79, do 
Cemitério Central, para a sepul- 
tura n.º 511, do mesmo Coml. 
tério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
nes parentes mais próximos, 
deduzirem, querendo, peran 
ta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 

     

  

     

  

publisação 8, qualquer opo- 
sição à tr ação requerido. 

Findo este prazo, o pedido 
será de o, 50 se verificar não 

  

haver quem, nos termos da lei, 

  

Paços do Concelho de Aveiro, 

O Prosidento da Câmaro, 
Artar Alves Morsira 

  

De Loure 
Cortejo do Oferendas 

Promovido pela Associação dos 
Amigos das Escolas de Loure, val 
realizar - se no próximo dia 7 de 
Novembro, pelas 14 horas, um 

| Cortejo de Oferendas em benell- 
'elo daquela obra de benfazer às 
erlanças e auxílio À cantina deste 
lugar. 

apelamos para a boa com: 
preensão dos habitantes da nosen 
terra, pedindo -lhes a sua contri- 
bulção no male possível, 

+ 

Anjinho para o Ceu. — No dia 
10 de Outubro corrente, evolou- 
se para o Ceu o menino Manuel 
dos Santos Almeida, naseldo em 
20 de Betembro findo, filho do 
or, José Rodrigues de Almeida, 
industrial alfaiate neste lugar, o 

  

Marques dos Bantoo. 
O seu funeral realizou se para o 

cemitério paroquial, com grande 
acompanhameuto de erlançãs. 

Aos desolados pais aconselha 
mo resignação, 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 23-5-1971 

  

E D I T A P PARA O NORTE | PARA O SUL 
5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-directo 

1.º publicação 1ê Tre EM ds riea 

Doutor Artur Alves Moroira,! 8/4) Tramuei VMO Trama 
Presidente de Câmare Municipal 11,24 Tramuai 11,02 Semi-directe 
do Concelho de Aveiro: 12,59 Trammei pare Lisboa 

“45,11 Tramuci 11,38 Tramuei 
Faz público que Francisco 16,20 Semi-directo [14,03 Tramuei 

Rodrigues Branco, residente na|, vindo de Lisboa 16,09 Automotora 
Rus do Copela, freguesia de iq Traneai 
S, Bernardo, conselho de Aveiro, | 21,25 Tramueicor.) 
requereu no sentido de ser sutos, 
risado a irasladar os restos mor. 21,51 Tramnei 
tals de sua esposa Gracinda de! Os combéios das 6,55, 8,46 « 14,03 
Jesus Brenco, do ueu sogro seguem até Coimbra; 00 das 7,41, 11,38, 

Mennol Dinis, da sepultura n.º 10,54, 20,25 a 21,51, terminam em Avei- 
032 do Cemitério Sul, e Ga !!So o das 18,55, que vai até Pampilhosa, 

Manual dos Santos Vieira, da! pd io 
sepullura n.º 765, do mesmo * 
Cemitério, para a sepultura n.º Rápidos em Aveiro 
17, do Cemitério de S.Bernardo.| PARA O NORTE | PARA O SUL 

Dá-se conhecimento do pedido | 3,2 Rápido 10,29 Foguete 
ace parentes mais próximos, para 17,21 Foguete 15,27 Foguete 
ea querendo, ii a (22,37 Foguete 19,47 Rápido 
ta Câmara, no prezo de 
DIAS, contados da deta da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição À trasladação requerida, | 

para Lisbon 
16,54 Tramuei 
18,55 Tramuei 
20,25 Tramuei 

   

    

  

  

Câmara Municipal 

  

Findo este prezo, o pedido de Aveiro 
Rae deferido, se 3 ts 4 pt 
Aver quem, mos termos da lei, 
pena e requerente no direito E D 1 T 4 L 
do dispor dos releridos restos 1.º publicação 

mortais. Doutor Artur Alves Moreira, 
Psços do Conselho de Aveiro, 'Presidente da Câmara Municipal 

26 de Outubro de 1971. do Concelho de Aveiro: 
O Presidente da Câmara, Faz público que Joaguim Mar- 

artur Alves Moreira ques Lopes, residente em S. Bare 
|nardo, deste concelho, requerem 

entido de ser eutorizado a 
ladar os restos mortais de 

De Aradas seu psi /odo Lopes e de sua mãe 
Amélia Marques de Jesus, da 

Necessidades da fregussia. — |aepultura n.º 666, do Cemitério 
Continuam sem solução vários Sul, paca a sepultura n,º 44, de 

problemas desta freguesia, os quals Cemitério de S. Bernardo. 

já foram oportunamente postos efi-| Dá-ze conhecimento do pedido 
clalmente à Câmara Municipal de gos parentes mais próx'mos, para 
aveiro, pela entidade competente, deduzirem, querendo, perante gs. 

sem que até hoje teoham sido ta Câmaro, no priso de VINTE 
dadas providências. DIAS, contados da deto da 2.º 

Entre os muitos prob'emas com publicação destes, qualquer ope- 
que se debate esta freguesia, pre: aição À trssladeção requerida. 
tendemos destacar os que consir, Findo este prizo, o pedido 
deramos de primordial impor'ão- será deferido, te se verificar não 
cla. Queremos referir= vos à falta haver quem, nes termes da lei, 
dr sbastecimento de água domicl-| prefira «o requerente no direito 
lhário, pois especialmente no lugar de dispor dos referidos restos 
do Bonsucesso, todas as fontes têm mortais. 
desde bá já bastantes anos tsbule- 
tas mandadas pôr pela Câmara o e Aveiro, 
Munic pal, com a lrgenda «Agua E aNuvEaão A 

O Presidente dr Câmera, imprópria para consumos, sem 
que até ao momento se tenha dado Artur Alves Moreira 
nos habitantes daguela localidade 
água própria para beber! 

- Na nova rua da «Oliveira», 

  

    

        

      Julgamento. — No último dia 
11, pstrs 10 horas, fol julgado no 
Tecibunsl de Albergaria-a: Velha 
o comereiante losal sr, Manuel 
Nunes Sequeira, que fôra autoa- 
do pela G.N.R. por ter a porta 
aberta do seu estabelecimento de 
vinhos e petlssos dursnte s noi: 
tada das festas de 8. Bartolomeu 
o Banto Luzia, em Agosto último. 

Fol provado que todos os co: 
morelantes deste lugar se manti 
versm a negociar naquela noites 
e 16 este foi autondo por seusa- 
ção à autoridade, 
Em feco disso e dadas as elr. 

cunstâncias de igualdade entre 
todos os comerelantes, o mere- 
tsimo juiz sbsclveu o Manuel 
Bequeirs, resolução que fol muito 
bem reesbida, 

af estão quanto a Inveja o a 
maldade prejudica a humanidade 
o ne terras, 

Queda desastrosa. — Quando 
seguia de motorizada, teve um 
noidente pa Oliveitibha o nosso 
eortariãaso sr. Salvador Nunes 
da Rocha, que scfseu Ireetura de 
uma perpa e se encontra Intor- 
nado vo Hospital de Aveiro, 

Desejamos.lhe as melhoras, 

  

Terreno para construção 
Vende-se no centro do lugar 

da Quintã do Loureiro, ecm 

Em Aveiro 
Teespassa - se estabelteimento 

Be frutario, mercearia, vinhos e 
vários ertigos, na Rua do Carmo, 
n.º 155, por motivo de doença, 
Bem afreguezado e bons Iusros. 

Tratar no mesmc, 

no Bonsucesso, encontra-se : busi 
vamente já há meses, um grande 

! monte de terra em plena via públi» 
“ca, o que constitul um perigo de 
| molie. tanto mais que squela arté: 
ria, ão obstante já all haver lindas 
moradias e um grupo de pessoas 
ter bá mais de um ano subscrito 
uma formal exposição à Câmara 
Municipal pedindo a colocação all 
da luz pública, o que é facto é que 
a referida rua ainda se encontra 

'às escuras, e isto quando já se 
vai à Lua! 

— Chamamos a slenção de quem 
de direito para as árvores do recreio 
da escola do Bonsucesso, que fica 
pa b furcação da Rua Dr. Alberto 
Souto e a Rua da Capela, as quais, 
por vão serem podadas bá anos, 
eslão demasiado frondosas, rou: 
bando por isso a luz à sala de 
auls, além de estarem a danificar 
o telhado do edifício e a sfrontar 
as ruas edjacentes, pelo que se 
lembra à (Câmara Municipal a 
necessidade que há de mandar 

jsem demora subslitulr aqueles 
gigantescos plátanos por outras 
árvores de menor porle, como se 
impõe para o local. 

Já que ninguém vê Isto, conviria 
que o próprio Presidente do Muni 

  

Padaria, Mercearia 
e Doçaria 

Trespama-se em Prçosi de 
Brandão, no melhcr loeal e com 
bea cilentela. Tem garagem. ua 
Luger da Igrejs — Telef. 067196, 

Recebem « ne propostas, 

Vivenda 
Vende-se em Crela, em bom 

local da Rua da República — Ea 
trada de Aveiro, 

Tem quintal com árvores de 
lruto, peço e insislsção de água, 

Ioforma-se neste jornel, 

  

TERRENO   cíplo viesse verificar a razão do VENDE-SE 
nosso reparo e promovesse as 
devidas providências, De Lavoura 3.200 m2 

— Foram colecadas placas de || Bom local 12500 m2 
sinalização nas ruas desta fregue-   quintal nas traseiros. 

Taforma-se nesta redacção.   sia, como se impunha, Ro que nos' A Redacção informa 
hemos de referir.   
 



  

30-10-1871 — 6 Págms 

| 

  

Mário Bismarek Soares   

  

  

  

  

  

  

  

a Bapataria Balseiro 

Bua do Grucltixo, 28-2.º 
Vel, ETMS — LISBOA Ma do À 

Abel da Silva Balseiro 

Consoição Lopes — Rua da República — CACIA 

de Oliveira 
Mo antigo edifício dos Correios 

Ma Médica Agonte dss Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 

pala Houóia guto 
O PORTO DE ELTICÃO!... 

(Atendo. à toda a hora) Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora 6 criança RODRIGUES PINH 

Ee 
a preços acessíveis 

«ionsaitésio 0 Roo Esdo dé 8 vis No sem próprio interesse visito esta casa     
      | tas, NM —» LISBOA 

  

E 

  

  LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

(do Lis para tricot | 
Sobretndos e COabardines 

(o des Malhas «Adfo- | = onte 
  

Il 
RMÉNIO 
  

    Ras Agostinho Finhciro, BI — AVEIRO 

—— Tolot, MBBTE PPC — 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

Pregos coposinio 

Ra nt erra oia ARMAZÉM SÉREBIOS 
= Volei, 82226 = Nesia ópoca continue V. Ex.' a preferir o melhor 

AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

Seguros em todos 08 Tamos 

na SOBERANA 

Agonto em Cacia 

MANUEL DAMIAO 

Radocção do «Eoos de Cacia> 

  

  

Não sofra mais 

| Milharos do ôxitos se devem 

ao sunanaTo na 

inlidads líquidas valios 

l asa DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um Imediato bem: 

«ostar, Inâmeros atestados come 

vam a ofleâeia do presloso 

PETOL pars todas es doenças da pele: 

| ECZEMAB (búmido e seco), crostas, chagas, 

do inseetos, ete. Culdado 
| ; ded 
a a AS resento não há espo- 

ETOL. 
som as imitações! Até eo 

alalidado superior ao HER 

a! venda em todas es farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 -1.º = LISBOA «8   
Agônola Funerária Capela 

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolet, 9DITS — LOURE — S. João do Lonro 

Tedos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção elvil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBA ES 

Largo de Espírito Santo 

CACIA 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

o criança 

  

    
  

    

Agência da Viagons   CÊ. Armando raspa 
Tolot. 22040 ee Costa & irmão, Armazenistas - importadoras 

ins > p 
A 

Rua Osstavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO R. do Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — "Telot. ATOR?   

Blihotos marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ds Avião para Estudantes, com desconto 

"netos de Avião (a prestações) 

Viagens in * Iduais é colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

Emebarques rápidos pare Africa 

      Empresa Inôustrial de Tintas, À.º* 
Becsliório e Fábrica R. da Cassalhoira, 33 — LIBBOA 

Telefone 638088 

  

  

PELA és" AMÉRICO DIAS CA Sapataria Confiança 
mes Vasos da Coma — CACIA — Telef. 91127 

Becção de camisaria o chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis o louças 

  

alumínio 6 barro, etc. em grande variedade, 

Agonto de indiscutível B, P, GAZ 
som o inimitável sistema «PRONTO» 

ca 

Almsida de Ega, 35 a 89 “tica Floensa da 
fnsegom o Armazém! Pravosaa do Cabogo, 10 « dé 

AVEIRO  Puietone poranmento 16304 ESGUEIRA 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-so todos es consertos com perfeição e rapidez, 

Mebílias completas, móveis avnise, louças de esmalte, 

figento mo Morte do Pais Ouiiherms Mi, Goslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produs as melhores c 3 maio baratas tintas de 

impressão em coreu e preto; Xasaa para rolos « Toa 
tipo-litográficos 1 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. y . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Felei. 22110 Oflsina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

  

"CONSTRUTORA" 
SAS O 

er ARYÔNIO PRANCISCO NETO 

aa, da E im umlas , cum hm o monto, com 

dd eos do vidro o em aço inox, para extração da 

dyuns da poços, liquidos de nitreiras e nrterianos 

Enenreaga-so da vuu montagem um qualquer ponto ds Pais 

Bingamugões :om:: Trabalhos garantidos 

Aipusido 88 «= Bull. ERiGS — VERDRMILEO «» APRRO 

Parece anedota 

-— Enião, Zesr, O que é que 

tu aprendestes hoje na escola? 

— Nada, Tenho de votar lá 

amanha É 

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas “Zundapp” = || 

Orlginal e Outras -- 
: 

Agente em Cacia 

Tudo para ciclismo na oficina — Rua Luís de Camões. 

   

  
Mundialmente conhecidas 

Vendas & pronto e a prestações 
  

Auldais de Jesus Almeida (o Estraga)
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